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	INTRODUÇÃO

	     Há, meu caro amigo leitor, um desejo pelo poder em toda a existência. Tudo e todos querem riqueza e, principalmente, poder. Desejam ardentemente dominar e predominar, mostrar suas artes e suas potências seja para o lado do bem e/ou do mal, seja num casamento, trabalho, política ou outra relação qualquer. Lembro aqui que o manifestador dessa busca nem sempre tem a consciência de que seu ato seja bom ou mau. 

	     O princípio primeiro de um ego inflamado é se destacar. Quando se adentra no universo humano, essa experiência egóica é bem maior e mais complexa do que o restante da natureza, de sorte que as pessoas, num grau de consciência maior que os demais seres da existência, podem pensar e decidir sobre as ações de observação, dominação ou escravidão de si e/ou do outro, quando podem. *Isso é complexo, dada a natureza intelectual desenvolvida no indivíduo pensante ou falso pensante e o mistério em torno da consciência e da inconsciência. Escreverei mais profundamente esse assunto do ego em breve num livro intitulado “Eu para mim mesmo”.

	     Verdade é que em meio a esse processo há aqueles que já nasceram destinados a dominar ou produzir artes, aqueles que nasceram com possibilidades maiores disso, dependendo apenas do desenvolvimento de suas potencialidades, vocações e missões, e por fim, há aqueles que são miseráveis, pobres almas escravas, destinadas a isso por sua fraqueza, podendo haver superação. 

	     *importante observar que nas camadas sociais e existenciais, há diversos níveis de vocações, desenvolvimentos e variações dentro do indivíduo e da história/tempo de cada um, de sorte que o indivíduo pode permanecer quase igual à massa por toda a vida, mas pode variar para cima ou para baixo ou mesmo oscilar para ambos]. Por outro lado, é importante conjecturar da existência que mesmo essas pobres almas destinadas ao fracasso, com pouca possibilidade de arte, podem se superar através de determinação e disciplina passando a ser maior do que é e até a se divinizar por sua persistência em meio a sua existência, manifestando arte em seu fazer cotidiano, desenvolvendo habilidades em nível cerebral, neurais, que não possuía antes. Também podem resignificar suas experiências simples, tornando-as maiores dentro de um novo olhar e perspectiva. Esse é o maior senhor de si mesmo. Claro que para que isso ocorra é preciso o fenômeno natural do desenvolvimento dos neurônios e seus conectores.

	     Foi pensando na declaração de Cristo aos judeus religiosos “Vós sois deuses” que resolvi escrever este livro, mostrando a potencialidade de nossa alma, que às vezes não é acompanhada pelo corpo, instrumento para realização da arte do fazer. Mas importante também levar em consideração que às vezes o corpo é capaz, mas sua alma é demasiadamente pequena, ou seja, o indivíduo tem a capacidade no corpo, mas não a possui na alma. A grandeza maior ocorre quando corpo e alma correspondem num determinado tipo de arte.

	     Outra informação importante é que há poderes que se manifestam, mas que são de momento, ora devido a condição física, ora psicológica, ora devido ao contexto externo, ora devido a inexplicância de certos fenômenos da vida, ora devido aos insights. Por exemplo, há cantores que brilham por um tempo, depois somem, brilham apenas em uma música, há jogadores que só produzem artes num tempo ou em um determinado clube. Eles não desaprenderam, mas não há mais o brilho da arte em seu olhar. Alguns poderiam se eternizar, mas desprezam seus dons, como no caso do Ronaldinho Gaúcho, maior fenômeno plástico, artístico do futebol. Certamente seria maior que Pelé, Maradona, Romário, Messi e outros.

	     Também digo que não há nenhuma criatura na existência que não possua dons, vocações e poderes. Todos temos. Tendo ciência disso, Cristo afirmou que Somos deuses, ou seja, que temos poderes e podemos produzir arte na existência, que podemos se transformar e transformar o outro com quem nos relacionamos. Lembrando que esse outro vai além do humano. Somos capazes, somos poderosos diante da existência. Mas verdade é que não existe ser católico sem ir à igreja, não existe ser ladrão sem roubar, assim não existe divindade sem ser divino. O que temos é potencialidade. Se há o poder dentro de você, mas não o desenvolveu e nem o utiliza, então é um miserável deus inferior, escuro e escravo das demais divindades ou pseudo-divindades. Se tem uma potência e não a utiliza é como se não a tivesse, enfraquecendo-o nas relações com as outras pessoas.

	     O que você vai ser é a combinação das relações que você tem com a vida e da vida com você e de como ambos se afetam e como lida com esses afetos. Ou seja, sua relação afetiva com o outro dentro e fora de você. Tudo começa com as escolhas que faz, pois estas o ajudarão a melhorar ou não o desenvolvimento de suas potencialidades (ou o descobrimento delas) e a construção de sua história de sucesso ou fracasso.
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	     Lembro aqui que não manifesto espiritualidade como religiosidade, mas como processos interiores e relações com o universo, que pode materializar-se em meio à uma religião ou em outros espaços sociais como o futebol, a política, filosofia, literatura, pintura, música, teatro, entre outros, que pode desenvolver-se para o bem ou mal [relativos] ou para a luz e escuridão [metáforas]. 

	     Em meio à sociedade, vemos pessoas de vários tipos e qualidades; umas buscam sempre satisfazer seu ego ambicioso e individualista, outras têm um adiantamento espiritual/social muito grande, aperfeiçoando suas vidas no decorrer de sua jornada em direção a sua grande meta de existência, diminuindo as ações dominadoras do ego. Mas não se iluda, O Ego está vivo, bem vivo, mas amenizado nesses. Tudo o que fazemos e vivemos está ligado ao ego, tema que tratarei em breve no livro “Eu para mim mesmo”. Salomão disse em seus provérbios: “Vaidade, vaidade, debaixo do céu tudo é vaidade!”. Em se tratando de ego, até negá-lo é vaidade. Não há como fugir dele, mas há como vivê-lo de forma mais sadia. A intensidade de atuação do ego varia dentro do desenvolvimento espiritual de cada um, no tempo, na cultura e na direção, e afetará a muitos no bem e no mal e suas pluralidades e revezamentos dentro do tempo, da cultura e do indivíduo. 

	     Há entre nós, fora e dentro de nosso ser, homens “vivos” e “mortos” que experimentam sua evolução ou queda dentro da experiência vivida pelos indivíduos leitores deles [Entenda-se leitura não apenas de livros, mas de vida]. Sempre estamos tentando entrar em contato com os grandes seres, artistas da vida, por eles representarem a Deus em sua força, seja ela para o bem ou para o mal, porque adquirimos a certeza que ao tocar neles poderemos tirar algum proveito, mesmo que seja psicológico/fictício, dos seres divinos ou semideuses, como no exemplo bíblico da mulher do fluxo de sangue que se aproximara do Cristo para beneficiar-se com a cura. Diz a bíblia que essa mulher tinha uma enfermidade que a atormentava há muitos anos e que, ouvindo falar dos poderes e benefícios que Cristo trazia àqueles que estavam próximos, determinou-se em caminhar em direção a Cristo, rompendo todas as dificuldades que lhe surgiam. Mesmo doente e debilitada pela doença, ela venceu a multidão que buscava benefícios físicos e espirituais através do Cristo. Como ela venceu? Ela queria mais do que os outros. Estava totalmente dominada pela fé no Cristo e pelo desejo de superar seu mal e de manifestar arte e poder na sua existência. Quando ela o tocou, ele sentiu a energia de sua fé nele. “Senti que saiu virtude de mim”, disse Cristo. Outro exemplo era a disputa entre seus discípulos para ver quem seria o maior no Reino dos céus. Ainda outro seria os fanáticos seguidores de Hitler que ao se lado, na expectativa da sorte de ser grande, imitavam as maldades de seu mestre. Importante perceber uma certa relatividade da maldade nesse contexto, já que para o olhar dos alemães e outros da época a maldade estava em seus inimigos.

	     Outros tiveram uma aproximação a Cristo com outros objetivos como, por exemplo, se autopromover na junção ou mesmo crucificando-o. Judas, por exemplo, não estava interessado em cura, mas apenas alimentar seu ego “monstruoso”, em certo aspecto, em roubar Cristo ou, quem sabe, apenas cumprir seu árduo destino. E, se o fez por condução de uma força maior, para um bem maior mesmo desconhecido por ele, logo podemos duvidar sobre a arte escura de seu ato poderoso, ou não? Independente do olhar que lançamos sobre judas, ele é personagem potente e escuro da história, ou seja, ele foi divinizado por seus atos. 

	     As pessoas vão frequentemente a igrejas para alcançar de Deus ou do Cristo benefício de curas, libertações ou mesmo de fomentar suas doenças espirituais, alimentar ou fazer seu ego crescer. Daí surge pessoas do bem e gratas, puras, e também as pessoas engenhosas e monstruosas que estão ali apenas para conquistar cargos, dinheiro, poderes e satisfazer seu ego inflamado. São pessoas que querem ser deuses ou despertar essa arte de ser divino para si e para os outros. Querem olhares brilhantes e aplausos. E até conseguem, mas não conseguem se auto-aplaudirem, com exceção dos que tem mentes doentes, incapazes de se conhecerem. 

	     Quando um cantor se aproxima do público, todos querem tocá-lo, abraçá-lo. As pessoas querem ver e tocar um jogador de futebol, querem autógrafos, entre outras ações, com o instinto de que estão sendo diferenciadas, mais iluminadas que outras, com a sensação graciosa de que estão prestes a encontrar sua sorte ou serem encontradas por ela. Às vezes, até apelam, mandando, por exemplo, peças íntimas e nudes para o padre Fábio de Melo, como foi declarado pelo mesmo outro dia. Uma amiga contou aos quatros cantos que “deu” para um cantor baiano famoso, como se aquilo fosse a engrandecer ou ajudá-la a ser um diferencial na vida. Entende isso? Ela queria que as pessoas ficassem maravilhadas com a arte de dar para um famoso. Conseguiu alguns aplausos/ algumas invejas de outras que queriam dar a ele também e só.

	     No consciente ou mesmo inconsciente humano, o fato de tocar num ídolo, num artista da vida, tirar uma foto, deixar o produto mais barato para agradá-lo, fazer sexo, entre outras ações, traz uma energia positiva à alma, algum tipo de grandeza ou mesmo esperança dela. O seguidor tem uma sensação gostosa, um prazer e um toque agudo na alma como se estivesse sentindo por um segundo uma sensação de ser grande e importante. Também na alma dos oportunistas, pessoas de energias mais escuras, há uma energia escura, diabólica, movendo-se para tocá-los na intenção de conseguir a oportunidade de lucrar com aquela interação. Outro dia, uma moça brasileira espalhou, parece-me para ganhar mídia, que havia ficado com o Cristiano Ronaldo. 

	     Essa sensação e interesse é tornado fraco quando, na relação, o deus presente é mais fraco do que aquele que o observa. Este não tem desejo de tocá-lo porque o outro é inferior e dificilmente tem algo a oferecê-lo. Poderá haver uma aproximação, uma relação, mas por gesto de grandeza em si a torná-los, ambos, maiores diante daqueles que contemplam um gesto de bondade de um superior em relação ao inferior. Mas também poderá se aproximar num jogo de interesses maior, querendo manipular e controlar aquele deus menor para que este sirva como soldado, gratuitamente.

	     O direcionamento de um caminho a seguir é de caráter particular e perigoso. Por isso, torna-se muito difícil apontar um único caminho como sendo a solução para a vida das pessoas. O que podemos fazer é apenas apontar ideias e exemplos de vida, cabendo apenas ao experimentador saber se aquilo é válido ou não para sua existência e para seu sucesso na vida. E talvez só o saiba na tentativa e experimentação. Tudo também vai depender de qual caminho e até que ponto a pessoa deseja e pode ir, nesse jogo complexo da vida. Às vezes a pessoa quer ser do mal, outras querem manter-se pequenas, outras até veem o caminho, mas não conseguem adentrá-lo, segui-lo. Os caminhos e as grandezas não são para qualquer um, não é qualquer um que é “filho de Deus”. Mas todos têm potencialidades e podem desenvolvê-las. Isso significa que poderá melhorar sua vida.

	     No passado, foram descritas diversas formas, em muitos momentos, para trilhar sua jornada de sucesso e alcançar um bem maior. Houve grandes pensadores e mártires que nos traziam em suas vidas maravilhosos ensinos, regras de vida que melhoravam a vida dos seres universais, e que foram, em muito, deturpadas por interesses egoístas e de cunho religioso ou político, tirando um pouco o brilho daqueles que queriam destinar suas vidas em favor do crescimento da humanidade. Hoje é percebível que muitos seguem o que não conhecem. Talvez sigam uma distorção da realidade. Preciso insistir que cada pessoa é responsável pela própria jornada, podendo apenas se orientar ou não nos modelos e pensamentos deixados como exemplos. Por isso, é importante que o indivíduo observe a trajetória dos grandes homens iluminadores do mundo para que possa viver sua
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	.2  Encontrando uma divindade interior
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